
Aula 9 3 Cadeias Globais de Valor e a Divisão 
Internacional do Trabalho
Você já parou para pensar de onde vêm os produtos que usa todos os dias? Seu smartphone, a camiseta que 
veste, o café que bebe pela manhã 3 raramente são feitos em um único lugar, do início ao fim. Por trás de cada 
item, existe uma complexa teia de empresas, países e processos que se estendem por todo o planeta. 
Compreender essa teia não é apenas uma curiosidade acadêmica; é essencial para entender a economia global, as 
oportunidades de carreira e até mesmo as notícias do dia a dia.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar como a produção mundial se fragmentou e se 
reorganizou em redes intrincadas, conhecidas como Cadeias Globais de Valor (CGVs). Exploraremos como essas 
cadeias redefiniram a Divisão Internacional do Trabalho (DIT), alterando o papel de países emergentes e criando 
novas dinâmicas geopolíticas. Ao final, você será capaz de identificar os mecanismos por trás da produção global, 
analisar os riscos e a resiliência das cadeias de suprimentos e reconhecer o impacto dessas transformações em 
nossa vida e na economia.

Para isso, partiremos do conceito de fragmentação produtiva, mergulharemos no funcionamento das CGVs, 
entenderemos a nova DIT e, por fim, discutiremos os desafios e as tendências que moldam o futuro dessas redes. 
Prepare-se para conectar pontos que talvez nunca tenha imaginado estarem ligados, e para ver o mundo sob uma 
nova perspectiva econômica.



O Mundo em Pedaços: A Fragmentação da 
Produção Global
Imagine por um momento a fabricação de um carro. Antigamente, a maior parte das peças e da montagem 
acontecia em uma única fábrica, talvez em um único país. Hoje, a realidade é bem diferente. Os pneus podem vir 
de um país, o motor de outro, os componentes eletrônicos de um terceiro, e a montagem final ocorrer em um 
quarto. Essa é a essência da fragmentação do processo produtivo em escala global: a desagregação das etapas 
de produção de um bem ou serviço em diferentes localidades geográficas, muitas vezes em países distintos.

Essa mudança não é trivial; ela representa uma das transformações mais profundas na economia mundial nas 
últimas décadas. Não se trata apenas de comprar e vender produtos acabados entre países, mas sim de dividir as 
tarefas de produção em etapas menores e distribuí-las pelo globo. O objetivo principal é otimizar custos, acessar 
mão de obra especializada ou barata, e aproveitar vantagens competitivas específicas de cada região.

Essa estratégia, embora complexa, permite que empresas globais alcancem uma eficiência e uma escala que 
seriam impossíveis de outra forma. Pense em como isso afeta o preço final dos produtos que você consome e a 
variedade de opções disponíveis. Essa complexidade, no entanto, também traz desafios, como a coordenação de 
múltiplos fornecedores e a vulnerabilidade a choques em qualquer ponto da cadeia.
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Por Que Fragmentar? As Forças por Trás da 
Globalização Produtiva
A decisão de fragmentar a produção e espalhá-la pelo mundo não surge do nada; ela é impulsionada por uma série 
de fatores econômicos e tecnológicos. Um dos principais motores é a busca por redução de custos. Ao localizar 
diferentes etapas da produção em países onde a mão de obra é mais barata, os impostos são menores ou os 
insumos são mais acessíveis, as empresas conseguem diminuir significativamente seus gastos operacionais.

Além dos custos, a especialização é um fator crucial. Alguns países ou regiões desenvolveram expertise e 
infraestrutura específicas para determinadas etapas produtivas. Por exemplo, a Ásia se tornou um polo de 
manufatura eletrônica, enquanto certas regiões da América Latina se destacam na produção de commodities 
agrícolas. A fragmentação permite que as empresas aproveitem essas vantagens comparativas, acessando o 
"melhor" de cada lugar.

Nesse contexto, as teorias da Nova Geografia Econômica, desenvolvidas por economistas como Paul Krugman, 
ganham relevância. Krugman destaca o papel das economias de aglomeração 3 a tendência de empresas e 
indústrias se concentrarem em certas regiões para aproveitar a proximidade de fornecedores, mão de obra 
qualificada e mercados consumidores. Ele também enfatiza como os custos de transporte e as economias de 
escala influenciam a localização da produção. Ou seja, mesmo com a fragmentação, ainda há uma lógica por trás 
da concentração de certas etapas em polos específicos, buscando o equilíbrio entre a dispersão e a eficiência da 
aglomeração.
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O Coração da Conexão: O Que São Cadeias 
Globais de Valor (CGVs)?
Com a fragmentação da produção, surge a necessidade de um conceito que organize e explique essa complexa 
rede de interações. É aqui que entram as Cadeias Globais de Valor (CGVs). Pense em uma CGV como uma 
sequência de atividades que uma empresa ou um conjunto de empresas realiza para transformar uma ideia em um 
produto ou serviço final, entregando-o ao consumidor. Essa sequência inclui desde a pesquisa e desenvolvimento, 
passando pelo design, produção de componentes, montagem, marketing, logística e serviços pós-venda.

O que torna uma cadeia "global" é o fato de que essas atividades são distribuídas geograficamente, cruzando 
fronteiras nacionais. E o que a torna uma cadeia de "valor" é que, em cada etapa, valor é adicionado ao produto. 
Por exemplo, ao transformar o algodão em tecido, o tecido em roupa, e a roupa em uma marca desejada, cada 
etapa agrega valor e custo ao produto final.

Para entender melhor, imagine a produção de um smartphone como uma corrida de revezamento global. O bastão 
(o produto) é passado de um corredor (empresa/país) para outro. Um corredor pode ser responsável pelo design 
do chip na Califórnia, outro pela fabricação dos componentes na Coreia, um terceiro pela montagem na China, e 
um quarto pela distribuição e marketing em todo o mundo. Cada um contribui com sua parte, adicionando valor ao 
produto final antes que ele chegue às suas mãos. As CGVs são, portanto, a espinha dorsal da economia 
globalizada, conectando empresas e países de maneiras complexas e interdependentes.
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Anatomia de uma CGV: Como Elas 
Funcionam na Prática
Compreender o que são as Cadeias Globais de Valor é o primeiro passo; o próximo é entender como elas operam 
no dia a dia. As CGVs não são todas iguais; elas variam em sua estrutura e na forma como são gerenciadas. A 
governança de uma CGV, ou seja, quem detém o poder e a capacidade de coordenar as diferentes etapas, é um 
aspecto crucial. Existem, basicamente, dois tipos principais de governança: as CGVs lideradas por produtores e 
as CGVs lideradas por compradores.

Nas CGVs lideradas por produtores, grandes empresas industriais (geralmente de setores como automotivo, 
aeronáutico ou eletrônicos complexos) controlam a maior parte da cadeia, desde o design até a montagem final. 
Elas ditam os padrões, a tecnologia e os prazos para seus fornecedores. Um exemplo clássico é a indústria 
automobilística, onde montadoras gigantes coordenam uma vasta rede de fornecedores de peças e componentes 
em diversos países.

Já nas CGVs lideradas por compradores, o poder está nas mãos de grandes varejistas, marcas ou empresas de 
marketing que não produzem fisicamente os bens, mas controlam o design, a marca e a distribuição. Elas 
terceirizam a produção para fábricas em países em desenvolvimento, focando na gestão da marca e na logística. A 
indústria de vestuário e calçados é um exemplo proeminente, onde grandes marcas de moda encomendam a 
produção a fábricas na Ásia, por exemplo.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

CGV Liderada por 
Produtor

Indústrias de alta 
tecnologia e capital 
intensivo

Empresas com forte 
P&D e controle de 
manufatura

Indústria 
automobilística, 
aeronáutica

CGV Liderada por 
Comprador

Indústrias de bens de 
consumo, moda, varejo

Empresas com forte 
marca e controle de 
mercado

Indústria de vestuário, 
calçados, eletrônicos

CGV Liderada por Produtor
Na indústria automobilística, a montadora controla 
o design, a tecnologia e coordena os fornecedores 
de peças e componentes em diversos países.

CGV Liderada por Comprador
Na indústria de vestuário, grandes marcas de moda 
controlam o design e a marca, mas terceirizam a 
produção para fábricas em países com mão de 
obra mais barata.



CGVs e a Nova Divisão Internacional do 
Trabalho (DIT)
A emergência e consolidação das Cadeias Globais de Valor tiveram um impacto profundo na Divisão Internacional 
do Trabalho (DIT). Tradicionalmente, a DIT era vista de forma mais simplista: países desenvolvidos (o "centro") 
produziam bens industrializados e de alta tecnologia, enquanto países em desenvolvimento (a "periferia") 
forneciam matérias-primas e mão de obra barata. Essa visão, embora ainda tenha sua validade em alguns 
aspectos, tornou-se insuficiente para explicar a complexidade da economia global atual.

Com as CGVs, a DIT se tornou muito mais granular e multifacetada. Não é mais apenas "quem produz o quê", mas 
"quem faz qual parte do quê". Países que antes eram meros fornecedores de matérias-primas agora podem se 
especializar em etapas específicas da manufatura, como a montagem de eletrônicos, ou até mesmo em serviços 
de valor agregado, como o desenvolvimento de software. Isso significa que um país pode estar envolvido em 
diversas CGVs simultaneamente, ocupando diferentes posições de valor em cada uma delas.

Pense na DIT como uma orquestra global. Antigamente, alguns países tocavam apenas os instrumentos de base, 
enquanto outros dominavam as melodias principais. Hoje, com as CGVs, novos músicos (países emergentes) não 
apenas se juntaram à orquestra, mas também aprenderam a tocar instrumentos mais complexos e a contribuir com 
arranjos mais sofisticados. Essa nova dinâmica permite que países em desenvolvimento busquem o que se chama 
de "upgrading" 3 ou seja, a ascensão para atividades de maior valor agregado dentro das cadeias globais.
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O Papel dos Países Emergentes na Nova DIT
Os países emergentes, como Brasil, China, Índia e México, são atores centrais na reconfiguração da Divisão 
Internacional do Trabalho impulsionada pelas CGVs. Longe de serem meros fornecedores de matérias-primas, 
muitos desses países conseguiram se integrar às cadeias globais de valor em posições mais estratégicas, 
especialmente na manufatura e, mais recentemente, nos serviços.

A China é um exemplo paradigmático dessa transformação. De "fábrica do mundo" focada na montagem de 
produtos de baixo valor agregado, o país tem investido pesadamente em pesquisa e desenvolvimento, tecnologia e 
inovação, buscando ascender nas CGVs e criar suas próprias marcas e tecnologias. Essa ascensão, conhecida 
como upgrading industrial, permite que esses países capturem uma parcela maior do valor gerado nas cadeias.

No entanto, a integração nas CGVs não é um caminho sem desafios. Muitos países emergentes ainda se 
encontram em posições de baixo valor agregado, realizando tarefas intensivas em mão de obra e com pouca 
capacidade de inovação. Além disso, a dependência de empresas líderes estrangeiras pode gerar vulnerabilidades 
e limitar o desenvolvimento de capacidades locais. É como ser um excelente músico de apoio na orquestra, mas 
ter pouca voz na composição da sinfonia. A busca por maior autonomia e por posições de maior valor agregado 
continua sendo um objetivo estratégico para essas economias.

Integração Inicial
Participação em etapas de baixo valor agregado, 
como montagem simples e processamento básico 
de matérias-primas.

Upgrading de Processo
Melhoria na eficiência e qualidade dos processos 
produtivos, adotando tecnologias mais avançadas.

Upgrading de Produto
Transição para produtos mais sofisticados e de 
maior valor agregado dentro da mesma categoria.

Upgrading Funcional
Aquisição de novas funções na cadeia, como 
design, P&D e marketing, capturando mais valor.



Riscos nas Cadeias de Suprimentos Globais: 
A Fragilidade da Conexão
Apesar de todas as vantagens em termos de eficiência e custos, a complexidade e a interdependência das Cadeias 
Globais de Valor também as tornam inerentemente vulneráveis a uma série de choques e interrupções. A 
globalização, ao conectar o mundo de forma tão intrínseca, também expõe as empresas e economias a riscos que 
antes eram mais localizados.

Pense em uma CGV como uma longa corrente. Se um elo se rompe em qualquer lugar do mundo, toda a corrente 
pode ser afetada. Eventos como desastres naturais (terremotos, tsunamis), pandemias (como a COVID-19), 
conflitos geopolíticos (guerras comerciais, sanções), ataques cibernéticos ou até mesmo acidentes logísticos 
(como o bloqueio do Canal de Suez) podem ter um efeito cascata, paralisando a produção e a distribuição em 
escala global. A escassez de chips semicondutores, que afetou a indústria automobilística e de eletrônicos 
globalmente, é um exemplo recente e marcante dessa fragilidade.

Esses riscos não apenas causam perdas financeiras para as empresas, mas também podem levar à escassez de 
produtos, aumento de preços para os consumidores e até mesmo impactar a segurança nacional, especialmente 
em setores estratégicos. A busca por eficiência máxima, muitas vezes, levou à criação de cadeias "enxutas" (just-
in-time), com poucos estoques e pouca redundância, o que as torna ainda mais suscetíveis a interrupções.
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Resiliência e Reorganização: Adaptando-se 
aos Choques Globais
Diante da crescente percepção dos riscos nas Cadeias Globais de Valor, empresas e governos têm buscado 
estratégias para aumentar a resiliência dessas redes. A resiliência refere-se à capacidade de uma cadeia de 
suprimentos de absorver choques, adaptar-se e se recuperar rapidamente de interrupções. Essa busca por maior 
robustez tem levado a uma reavaliação das estratégias de globalização.

Uma das tendências observadas é o nearshoring (relocalização da produção para países próximos ao mercado 
consumidor) e o reshoring (retorno da produção para o país de origem). Embora a busca por custos baixos 
continue, a segurança do suprimento e a proximidade geográfica estão ganhando peso nas decisões de 
localização. Além disso, a diversificação de fornecedores 3 em vez de depender de um único país ou empresa 3 e 
a construção de estoques de segurança são medidas que visam mitigar os impactos de futuras crises.

A geopolítica e o comércio desempenham um papel cada vez mais central nessa reorganização. Tensões 
recentes, como as guerras comerciais entre EUA e China, a guerra na Ucrânia e outros conflitos regionais, estão 
forçando as empresas a repensar suas dependências. Governos estão incentivando a produção doméstica de bens 
estratégicos (como semicondutores e equipamentos médicos) e criando alianças comerciais que priorizam a 
segurança da cadeia em detrimento da mera eficiência de custos. É como um navio que, após enfrentar 
tempestades, decide reforçar seu casco e traçar rotas alternativas para evitar futuros perigos.

Globalização Tradicional
Foco em eficiência e custos 
baixos

Choques Globais
Pandemias, conflitos, desastres 
naturais

Reorganização Resiliente
Nearshoring, diversificação, 
redundância



A Geopolítica e o Comércio: Novas 
Dinâmicas nas CGVs
A relação entre geopolítica e comércio nunca foi tão evidente quanto nos últimos anos, e seu impacto nas Cadeias 
Globais de Valor é inegável. As decisões políticas e as tensões entre nações estão moldando ativamente a forma 
como as empresas operam e onde elas localizam suas atividades. Não se trata mais apenas de eficiência 
econômica; a segurança nacional, a soberania tecnológica e a influência política se tornaram fatores 
determinantes.

O aumento do protecionismo, a imposição de tarifas e barreiras comerciais, e a busca por autonomia em setores 
estratégicos são manifestações dessa nova dinâmica. Países buscam reduzir sua dependência de rivais 
geopolíticos para bens e tecnologias críticas, o que pode levar a um "desacoplamento" (decoupling) de certas 
cadeias ou à criação de cadeias paralelas entre blocos aliados. A disputa por liderança tecnológica, especialmente 
em áreas como inteligência artificial e semicondutores, é um campo de batalha central nessa nova era.

Para as empresas, isso significa navegar em um ambiente de incerteza crescente. Decisões de investimento e 
localização precisam considerar não apenas os custos e a logística, mas também os riscos políticos e regulatórios. 
É como jogar xadrez em um tabuleiro global, onde cada movimento comercial tem implicações geopolíticas e vice-
versa.

Conceito Impacto nas CGVs Exemplo Prático Consequência

Protecionismo Aumento de tarifas e 
barreiras não-tarifárias

Taxas sobre produtos 
importados (guerra 
comercial)

Encarecimento de 
produtos, busca por 
fornecedores 
alternativos

Autonomia Estratégica Incentivo à produção 
doméstica de bens 
críticos

Subsídios para fábricas 
de chips em solo 
nacional

Redução de 
dependência, aumento 
de custos iniciais

Sanções Econômicas Restrição de comércio 
com países ou 
empresas

Proibição de venda de 
tecnologia a empresas 
específicas

Interrupção de cadeias, 
busca por novas 
parcerias

Alianças Geopolíticas Priorização de comércio 
e investimento entre 
aliados

Acordos comerciais 
preferenciais entre 
blocos

Fortalecimento de 
cadeias regionais, 
"friendshoring"

1

2018-2019
Guerra comercial EUA-China: imposição 

de tarifas e restrições tecnológicas

2

2020-2021
Pandemia COVID-19: interrupções 

globais e reconhecimento de 
vulnerabilidades

3

2022-2023
Guerra na Ucrânia: sanções e 

reconfiguração de cadeias energéticas

4

2024-2025
Regionalização de cadeias e formação 

de blocos comerciais alinhados 
geopoliticamente



O Futuro das CGVs: Tendências e Desafios 
para 2025 e Além
Olhar para o futuro das Cadeias Globais de Valor é como tentar prever o próximo capítulo de uma história em 
constante evolução. As tendências que moldarão as CGVs nos próximos anos são multifacetadas, combinando 
avanços tecnológicos, preocupações ambientais e as já mencionadas dinâmicas geopolíticas.

Uma das forças mais transformadoras é a digitalização e a Indústria 4.0. Tecnologias como Inteligência Artificial 
(IA), Internet das Coisas (IoT), blockchain e automação estão revolucionando a forma como as cadeias são 
gerenciadas. A IA pode otimizar rotas logísticas e prever demandas, a IoT permite o monitoramento em tempo real 
de produtos e equipamentos, e o blockchain pode aumentar a transparência e a rastreabilidade. Isso promete 
cadeias mais eficientes, mas também exige novas habilidades e investimentos.

Outra tendência crucial é a sustentabilidade. Consumidores, investidores e reguladores estão exigindo que as 
empresas operem de forma mais responsável, reduzindo sua pegada de carbono, garantindo condições de 
trabalho justas e promovendo a economia circular. Isso significa que as CGVs precisarão ser redesenhadas para 
serem mais verdes e éticas, o que pode envolver a escolha de fornecedores com certificações ambientais ou a 
implementação de processos de reciclagem e reuso.

Por fim, a busca por resiliência continuará a ser uma prioridade, levando a uma possível reconfiguração 
geográfica das cadeias, com mais diversificação e regionalização. O futuro das CGVs será, portanto, um equilíbrio 
dinâmico entre eficiência, segurança e sustentabilidade, um verdadeiro desafio para empresas e formuladores de 
políticas.

Digitalização
IA, IoT, blockchain e automação 

transformando a gestão das cadeias

Sustentabilidade
Redução de emissões, condições de 
trabalho justas e economia circular

Resiliência
Diversificação de fornecedores e 
redundância estratégica

Regionalização
Cadeias mais curtas e próximas aos 
mercados consumidores

Geopolítica
Alinhamento com blocos comerciais 

e aliados estratégicos



A Nova Geografia Econômica e as CGVs: O 
Legado de Krugman
Para entender por que as Cadeias Globais de Valor se configuram da maneira que se configuram, é fundamental 
revisitar as contribuições da Nova Geografia Econômica, especialmente as teorias de Paul Krugman. Embora 
Krugman não tenha focado diretamente nas CGVs, seus insights sobre a localização da atividade econômica são 
extremamente relevantes para explicar a formação e a dinâmica dessas cadeias.

Krugman argumenta que a concentração de indústrias e populações em certas regiões 3 as chamadas economias 
de aglomeração 3 não é um mero acaso. Ela é impulsionada por um ciclo virtuoso: a concentração de empresas 
atrai mais trabalhadores e fornecedores, o que, por sua vez, torna a região ainda mais atraente para novas 
empresas. Isso gera economias de escala (produzir mais a um custo unitário menor) e reduz os custos de 
transporte e de transação.

Dentro das CGVs, essa lógica se manifesta na formação de polos produtivos especializados. Por que a montagem 
de eletrônicos se concentra no Leste Asiático? Porque a aglomeração de fornecedores de componentes, mão de 
obra qualificada e infraestrutura logística nessa região cria um ambiente extremamente eficiente. Por que centros 
de design e P&D tendem a se aglomerar em regiões como o Vale do Silício? Pela proximidade de talentos, 
universidades e capital de risco. As CGVs, portanto, não são apenas redes de empresas, mas também redes 
geográficas, moldadas pelas forças de atração e repulsão que Krugman tão bem descreveu. É como se cada nó da 
cadeia fosse um ímã, atraindo e concentrando as atividades mais adequadas à sua localização.

Princípios da Nova Geografia 
Econômica

Economias de Aglomeração

Benefícios da concentração geográfica de 
empresas e trabalhadores

Custos de Transporte

Influência dos custos logísticos na localização das 
atividades

Economias de Escala

Vantagens de produzir em maior volume, 
reduzindo custos unitários

Aplicação nas CGVs

Polos Produtivos

Formação de clusters especializados em etapas 
específicas da cadeia

Hubs Logísticos

Concentração em locais estratégicos para 
minimizar custos de transporte

Centros de Inovação

Aglomeração de atividades de P&D em regiões 
com ecossistemas favoráveis

Concentração de 
Empresas

Atração de empresas para uma 
região específica

Atração de Trabalhadores
Migração de mão de obra 
qualificada para a região

Desenvolvimento de 
Fornecedores
Surgimento de fornecedores 
especializados na região

Melhoria da Infraestrutura
Investimentos em logística e 
serviços de apoio

Aumento da Atratividade
Região se torna ainda mais 

atraente para novas empresas



Impactos Socioeconômicos das CGVs: 
Desigualdade e Desenvolvimento
As Cadeias Globais de Valor, embora impulsionem a eficiência e a integração econômica, não são neutras em seus 
impactos socioeconômicos. Elas geram tanto oportunidades quanto desafios significativos para o desenvolvimento 
e a distribuição de renda, tanto entre países quanto dentro deles.

Por um lado, a integração em CGVs pode ser um motor de desenvolvimento econômico para países em 
desenvolvimento. Ela pode atrair investimentos estrangeiros, gerar empregos, promover a transferência de 
tecnologia e conhecimento, e impulsionar a diversificação produtiva. Ao se especializarem em etapas específicas 
da cadeia, esses países podem ganhar escala e eficiência, acelerando seu crescimento.

No entanto, as CGVs também podem exacerbar desigualdades. A competição global por custos mais baixos pode 
levar à precarização do trabalho, com salários baixos e condições de trabalho inadequadas em algumas etapas da 
cadeia. Além disso, o valor gerado nas CGVs muitas vezes se concentra nas etapas de maior valor agregado (P&D, 
design, marketing), que tendem a ficar nos países desenvolvidos ou nas mãos das empresas líderes. Isso pode 
limitar o potencial de "upgrading" para países que se especializam apenas em tarefas de baixo valor, perpetuando 
uma forma de dependência. A questão ambiental também é crítica, com a produção globalizada muitas vezes 
resultando em maior poluição e consumo de recursos em regiões com regulamentações mais brandas.

Oportunidades de Desenvolvimento
Atração de investimentos estrangeiros diretos

Geração de empregos formais

Transferência de tecnologia e conhecimento

Acesso a mercados globais

Possibilidade de upgrading industrial

Desafios e Riscos
Precarização do trabalho em busca de custos 
baixos

Concentração de valor nas etapas controladas 
por países desenvolvidos

Dependência tecnológica e de capital 
estrangeiro

Impactos ambientais negativos

Vulnerabilidade a choques externos

70%
Valor Capturado

Percentual do valor total de um produto que é 
capturado pelas etapas de P&D, design e marketing, 

geralmente localizadas em países desenvolvidos

30%
Valor na Produção

Percentual do valor total que é capturado pelas etapas 
de manufatura e montagem, frequentemente 
localizadas em países em desenvolvimento



Reflexões Finais: O Nosso Lugar nas Redes 
Globais
Chegamos ao final de nossa jornada pelas Cadeias Globais de Valor e a Nova Divisão Internacional do Trabalho. 
Vimos como a produção mundial se fragmentou, como as CGVs organizam essa complexidade e como a 
geopolítica e a tecnologia estão redefinindo seu futuro. Compreender esses conceitos é mais do que uma 
exigência acadêmica; é uma ferramenta para interpretar o mundo ao nosso redor.

Cada produto que consumimos é um elo em uma vasta rede global, e as decisões tomadas em um canto do 
planeta podem ter repercussões em outro. Para você, como estudante universitário ou futuro profissional, essa 
compreensão abre portas para diversas áreas: desde a logística e o comércio internacional até a análise de 
políticas públicas e o desenvolvimento regional. Saber como as CGVs funcionam permite identificar oportunidades, 
antecipar riscos e, quem sabe, até mesmo contribuir para a construção de cadeias mais justas e sustentáveis.

Lembre-se: o mundo está mais conectado do que nunca, e entender essas conexões é o primeiro passo para atuar 
de forma estratégica e consciente em um cenário global em constante transformação.

Aplicações Práticas do Conhecimento 
sobre CGVs

Análise de oportunidades de carreira em empresas globais

Compreensão de notícias sobre comércio internacional e 
geopolítica

Identificação de tendências de mercado e inovação

Avaliação de impactos de políticas públicas na economia



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos a complexidade das Cadeias Globais de Valor (CGVs) e seu impacto na Divisão 
Internacional do Trabalho (DIT). Exploramos a fragmentação da produção, o funcionamento das CGVs, o papel dos 
países emergentes, e os riscos e a resiliência das cadeias de suprimentos globais, sempre com um olhar nas 
tendências e na influência da geopolítica.

Em prática: O conhecimento sobre CGVs e DIT permite analisar a origem dos produtos, entender a dinâmica de 
preços e escassez, e avaliar o impacto de eventos globais na economia local. Profissionais podem aplicar esses 
conceitos na gestão de suprimentos, no comércio exterior e na formulação de estratégias de negócios globais.

Autoavaliação

1

Nível Fácil
Qual dos seguintes fatores NÃO é um dos 
principais motivadores da fragmentação do 
processo produtivo em escala global?

Busca por redução de custos.1.

Acesso a mão de obra especializada.2.

Desejo de centralizar toda a produção em um 
único país.

3.

Aproveitamento de vantagens competitivas 
regionais.

4.

2

Nível Médio
As Cadeias Globais de Valor (CGVs) são 
caracterizadas pela:

Produção integral de um bem ou serviço em um 
único país.

1.

Distribuição geográfica das etapas de 
produção, com agregação de valor em cada 
fase.

2.

Exclusiva participação de países desenvolvidos 
na manufatura.

3.

Priorização de custos de transporte elevados 
para garantir exclusividade.

4.

3

Nível Médio
A Nova Divisão Internacional do Trabalho (DIT), 
influenciada pelas CGVs, difere da DIT tradicional 
principalmente porque:

Países em desenvolvimento agora se dedicam 
exclusivamente à produção de bens de alta 
tecnologia.

1.

Apenas países desenvolvidos participam das 
etapas de maior valor agregado.

2.

Países em desenvolvimento podem se 
especializar em etapas específicas da 
manufatura e serviços, buscando "upgrading".

3.

A DIT tradicional não considerava a existência 
de comércio internacional.

4.

4

Nível Difícil
A crescente busca por resiliência nas Cadeias 
Globais de Valor, observada a partir de 2020, está 
diretamente relacionada a qual fenômeno?

Aumento da demanda por produtos de luxo em 
mercados emergentes.

1.

Aumento da eficiência logística global, tornando 
as cadeias mais rápidas.

2.

Aumento da percepção de riscos como 
pandemias, conflitos geopolíticos e desastres 
naturais.

3.

A diminuição dos custos de transporte marítimo 
internacional.

4.

Questão Discursiva

Explique, com suas palavras, como as teorias da Nova Geografia Econômica de Paul Krugman podem 
ajudar a compreender a localização de certas etapas de uma Cadeia Global de Valor.



Gabarito

1

c) Desejo de centralizar toda a produção em um 
único país.

A fragmentação produtiva busca justamente o 
oposto: distribuir a produção em diferentes 
localidades para aproveitar vantagens específicas 
de cada região.

2

b) Distribuição geográfica das etapas de produção, 
com agregação de valor em cada fase.

As CGVs são caracterizadas pela dispersão das 
atividades produtivas em diferentes países, com 
cada etapa adicionando valor ao produto final.

3

c) Países em desenvolvimento podem se 
especializar em etapas específicas da manufatura e 
serviços, buscando "upgrading".

A Nova DIT permite que países em 
desenvolvimento participem de etapas específicas 
das cadeias e busquem ascender para atividades 
de maior valor agregado.

4

c) Aumento da percepção de riscos como 
pandemias, conflitos geopolíticos e desastres 
naturais.

Eventos como a pandemia de COVID-19 e tensões 
geopolíticas evidenciaram a vulnerabilidade das 
cadeias globais, impulsionando a busca por maior 
resiliência.

Resposta da Questão Discursiva

A Nova Geografia Econômica de Krugman explica a aglomeração de atividades econômicas. Dentro das CGVs, 
isso significa que certas etapas (como montagem ou P&D) tendem a se concentrar em regiões específicas 
devido às economias de aglomeração (proximidade de fornecedores, mão de obra, infraestrutura) e à redução 
de custos de transporte, tornando essas localidades mais eficientes para aquela etapa da cadeia.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula

Na Aula 10 3 Desenvolvimento Regional e as Desigualdades Socioespaciais, aprofundaremos como as dinâmicas 
econômicas globais, incluindo as CGVs, impactam a distribuição de riqueza e oportunidades dentro e entre as 
regiões.

Recursos Adicionais

Livros
"A Nova Geografia Econômica" 
(Paul Krugman) 3 Para aprofundar 
nas bases teóricas.

Artigos
Pesquise por "Global Value Chains 
UNCTAD" 3 Para dados e análises 
atualizadas sobre CGVs.

Documentários
"Made in China: The World's 
Factory" (disponível em plataformas 
de streaming) 3 Para visualização 
prática da fragmentação.

Preparação para a Próxima Aula
Para aproveitar melhor a próxima aula sobre Desenvolvimento 
Regional e Desigualdades Socioespaciais, sugerimos:

Revisar os conceitos de CGVs e Nova DIT discutidos nesta aula

Pesquisar exemplos de desigualdades regionais em seu país

Refletir sobre como a globalização pode afetar diferentes 
regiões de maneiras distintas



Nota Importante

Informação Regulatória
As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Atualização de Conteúdo
O material desta aula é revisado 
periodicamente para refletir as 
mudanças nas dinâmicas 
globais de comércio e produção.

Certificação
A participação ativa nas 
discussões e a realização das 
atividades propostas contribuem 
para sua certificação no curso.

Feedback
Suas dúvidas e comentários são 
essenciais para o 
aprimoramento contínuo do 
material didático.

Avaliação da Aula
Não se esqueça de avaliar esta aula através do 
formulário disponibilizado no ambiente virtual de 
aprendizagem. Seu feedback é fundamental para 
continuarmos melhorando o conteúdo e a experiência 
de aprendizado.

Próximos Eventos
Fique atento à agenda do curso para webinars, 
debates e atividades práticas relacionadas ao tema 
das Cadeias Globais de Valor e seus impactos no 
desenvolvimento regional.


